
Entre os anos de 2005 e 2015, estudos ligados ao Observatório de Tendências foram publicados na 
revista Ideia Sustentável na forma de dossiês (encartes de 20 páginas) e também na de documen-
tos mais longos (ensaios de 80 páginas) denominados Next. Sob encomenda, tiveram m nalidades 
especím cas de clientes, como, por exemplo, subsídio para planejamento, mudanças de processos 
e formação de repertório de conhecimento de colaboradores. 

Com o aval de clientes e apoiadores, parte desse material, e também uma outra parte, não custo-
mizada, transformaram-se em ensaios abertos ao público, casos dos estudos sobre comunicação 
para a sustentabilidade, consumo consciente, sustentabilidade para pequenas e médias empre-
sas, construção sustentável, desam os de sustentabilidade para RH, diversidade e inclusão, gestão 
de energia, ativismo empresarial e sustentabilidade na área de saúde.

Este estudo intitulado ESG Trends/2026 marca a retomada das 
atividades do Observatório de Tendências em ESG, criado pela 
Ideia Sustentável em 2005, como parte do seu compromisso 
com os clientes e o mercado de ser uma consultoria think tank 
de sustentabilidade empresarial. 

1. Mineração de dados com o suporte de inteligência artim cial,
2. Análise e entrevistas qualitativas com analistas convidados,
3. Apresentação das conclusões.

O estudo ESG Trends/2026
foi dividido em três etapas:

  ESG Trends/2026
identifi ca tendências 
em seis grandes temas 
de ESG
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Para acessar os conteúdos produzidos 
pela Ideia Sustentável acesse: 
https://ideiasustentavel.com.br/blog

Mineração de dados com o suporte 
de Inteligência Artificial

Na etapa 1, dois consultores associados de Ideia 
Sustentável m zeram uma primeira sondagem, utilizando 
ferramentas de inteligência artim cial para identim car 
dez tendências de 21 temas ligados a desam os de ESG 
(ambientais, sociais e de governança.)  Estabeleceu-se 
um horizonte de dois anos para a ocorrência das tendên-
cias. Além de uma prospecção de dados mais genérica, 
foram realizadas, a título de rem namento, imersões espe-
cím cas para checagem de informações correlatas.

Completado o primeiro movimento, Ideia Sustentável
optou, em um esforço de síntese, por concentrar-se em 
seis temas, tomando, como critério orientador, aqueles 
com os quais tem trabalhado mais junto aos clientes nos 
últimos dois anos.

Foram selecionados os seguintes temas:
Tema 1: Mudanças do clima e descarbonização
Tema 2: Gestão de Riscos ESG
Tema 3: Inovação para a sustentabilidade
Tema 4: Ambientes seguros, diversos e inclusivos (DE&I)
Tema 5: Comunidades sustentáveis 
                e investimento de impacto
Tema 6: Liderança sustentável, consciente, B e regenerativa

Apresentação de achados

Compilados os dados de ponderação e realizadas as entrevistas qualitativas, a equipe de consultores da Ideia Sustentável
fez uma síntese das principais tendências destacadas pelos analistas em cada tema. Para essa análise, usou como critério 
a soma geral das notas para impacto e probabilidade de ocorrência atribuídas pelos dois especialistas. E organizou as ten-
dências por ordem decrescente de pontuação.  

Na sequência, o leitor verá as tendências destacadas por ordem decrescente de pontuação. E, depois, um resumo das 
observações feitas pelos especialistas. Os achados serão apresentados em painéis de especialistas no evento Liderança 
2030: a virada de chave, em outubro de 2024. 

Participaram da realização deste estudo, sob a coordenação de Ricardo Voltolini, os consultores Rodrigo Steinman, Heitor 
Liebana Verjas, Silvia Lima e Bruna Telles Batista. 

Análise e 
entrevistas qualitativas 

A etapa 2 foi realizada em dois momentos.

No primeiro, Ideia Sustentável escolheu, para cada 
tema, dois especialistas com notório saber, encaminhou 
um documento contendo as dez tendências e convocou-
-os a ponderar sobre elas com base em dois crivos.

A. Nível de relevância e impacto nas empresas
B. Probabilidade de ocorrência nos próximos dois 
anos (até 2026).

(5) Muito Alto (4) Alto (3) Médio 
(2) Baixo (1) Muito Baixo

No segundo momento, quatro consultores da Ideia 
Sustentável realizaram uma entrevista qualitativa de 40 
minutos com os especialistas. O objetivo foi entender as 
razões pelas quais os analistas convidados atribuíram 
notas 5 e 4 para impactos nas empresas e probabilidade 
de ocorrência da tendência. E também, eventualmente, 
porque atribuíram notas baixas ou muito baixas para os 
dois crivos. Durante a conversa, os especialistas ficaram 
à vontade para fazer quaisquer considerações técnicas.
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1o  Consolidação da economia de baixo carbono (16) 
2o  Financiamento climático em crescimento (15)* 
3o   Net Zero como objetivo central (15)** 
4o  Transparência e relato de ESG em expansão (15) 
* Duas notas 5 ** Uma nota 5

Tema 1: Mudanças do Clima e Descarbonização
Analistas: 

LINDA MURASAWA  Diretora da Fractal e membro  
do Fórum Brasileiro de Mudança do Clima

JULIO CAREPA  Gerente Sênior de Riscos Climáticos do Bradesco  
e professor da pós ESG, Liderança e Inovação da FAAP

Tema 2: Gestão de Riscos ESG
Analistas:

GABRIELA BLANCHET  Sócia da Blanchet Advogados, coordenadora  
do Chapter Zero Brazil e membro do B20 Brasil

ANA PAULA CARRACEDO  Chief Compliance Officer (CCO) da  
Aegea Saneamento e professora do curso de pós-graduação  
em ESG,Liderança e Inovação da FAAP

1o  De gestão de riscos a resiliência climática (19) 
2o  Foco na adaptação climática (18)* 
3o  Transparência e divulgação aprimoradas (18)* 
4o  Aumento da regulamentação e litígio climático (18)** 
5o  Capital humano e habilidades verdes (18)**  
* Três notas 5 ** Duas notas 5

Tema 3: Inovação para a Sustentabilidade
Analistas:

JORGE SOTO  Diretor de Sustentabilidade da Braskem e vice-coordena-
dor do Comitê para o Desenvolvimento Sustentável da Abiquim

RAFAEL FIUZA  Especialista em Inovação, head de Marketing e Vendas 
da Bud e docente do curso de pós-graduação em ESG, Liderança e 
Inovação da FAAP

1o  Inteligência artimcial e machine learning 
     para a sustentabilidade (20) 
2o  Engajamento do consumidor e conscientização (18)* 
3o  Energias renováveis e armazenamento de energia (18)* 
4o  Ascensão da bioeconomia circular (17)** 
* Três notas 5 ** Duas notas 5

Tema 4: Ambientes Diversos, Equitativos e Inclusivos (DE&I)
Analistas:

REINALDO BULGARELLI  Diretor da Txai, membro do Conselho de  
Desenvolvimento Econômico Social Sustentável do governo federal  
e secretário-executivo do Fórum de Empresas e Direitos LGBTQI+

TAMARA BRAGA  Head da DiverCidade Business Hub e líder de D&I  
e gestão da mudança no Grupo Petrópolis

1o  Liderança inclusiva (16)* 
2o  Jornada contínua (16)* 
3o  Ativismo & advocacy (16)** 
4o  Dados e métricas para a ação (16) 
* Duas notas 5 ** Uma nota 5

Tema 6: Liderança Sustentável, Consciente, B e Regenerativa
Analistas: 
JACQUES DEMAJOROVIC  Professor de pós-graduação em  
Administração na Linha de Sustentabilidade da FEI e do curso  
de pós-graduação em ESG, Liderança e Inovação da FAAP

RICARDO VOLTOLINI  CEO da Ideia Sustentável e fundados  
da Plataforma Liderança com Valores

1o  Engajamento de stakeholders (18) 
2o  Colaboração e inteligência coletiva (16)* 
3o  Visão sistêmica e pensamento complexo (16)* 
4o  Cultura ética e de governança transparente (16)* 
5o  Mensuração e transparência do impacto (16)* 
*Uma nota 5

Tema 5: Desenvolvimento de Comunidades e Investimento Social de Impacto
Analistas: 
LUCIANO GURGEL  CEO da Ibirá Negócios Sociais e professor da  
pós em ESG, Liderança e Inovação da FAAP

PAULA JANCSO FABIANI  CEO do Instituto para o Desenvolvimento  
do Investimento Social (IDIS) e membro dos Conselhos do Idec  
e do Instituto Mol

1o  Investimento em cadeias de suprimentos sustentáveis (18) 
2o  Mensuração e gestão de impactos (16) 
3o  Transparência e comunicação (15) 
4o  Parcerias e colaboração multissetorial (14)* 
*Uma nota 5
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> Financiamento climático e net 
zero ajudam a consolidar a 
economia de baixo carbono

Tema 1: Mudanças do Clima e descarbonização

Da entrevista concedida à Ideia Sustentável por Linda 
Murasawa, diretora da Fractal e membro do Fórum 
Brasileiro de Mudanças Climáticas, selecionamos seis 
entre as dez tendências apresentadas para o tema 
Mudanças Climáticas e Descarbonização. Para três 
delas, ela atribuiu nota muito alta de impacto nas empre-
sas e de probabilidade de ocorrência nos próximos dois 
anos: 1. Financiamento climático em crescimento; 2. Net 
zero como objetivo central; 3.  Consolidação da economia 
de baixo carbono. Outras três tendências receberam nota 
alta para impacto e para probabilidade de ocorrência: 4.  
Inovação tecnológica como fator-chave; 5. Mercados 
de carbono em expansão; 6. Conscientização e engaja-
mento público.

1. Financiamento Climático em Crescimento 
Impacto (5) 
Probabilidade (5)

A discussão sobre a mobilização de recursos e mnancia-
mentos climáticos, segundo Linda Murasawa, está em 
alta em fóruns globais, como o G20, e em instituições 
mnanceiras, como o FSB e Bancos Centrais. A Iniciativa 
Financeira do Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Unep FI), em conjunto com outros órgãos, tem 
buscado esclarecer como mensurar e internalizar o tema 
no sistema mnanceiro.

Na opinião da especialista, investimentos preventivos 
evitam altos custos futuros, como os relacionados a desas-
tres naturais, que podem chegar a 40 vezes mais do que 
os de prevenção. “É urgente mudar a mentalidade dos 
empresários. Eles precisam aceitar uma diminuição nas 
margens de lucro, pois não será possível repassar custos 
de mudanças ao consumidor. Caso contrário, em breve 
enfrentaremos a crise econômica do século”, amrma.

Apesar de desamador, alcançar metas climáticas em 
curto prazo é possível, desde que haja colaboração em 
diversas frentes. Murasawa aponta o caso das segurado-
ras. “Já estão analisando os riscos, físicos e de transição, 
e internalizando-os como custo em seus modelos econô-
micos. O aumento crescente das catástrofes tem gerado 
perdas importantes para o setor”, completa.

Para enfrentar os altos riscos atuais, Murasawa defende 
uma modimcação nos modelos mnanceiros tradicionais. 
A relação custo versus retorno e benefício precisa ser 
revista. As mnanças estão sendo dirigidas para facilitar a 
transição para uma economia de baixo carbono, acredita 
a especialista.

2. Net Zero como Objetivo Central 
Impacto (5) 
Probabilidade (4)

Um dos principais problemas relacionados às emissões 
de GEE, no Brasil, é o desmatamento, tanto ilegal quanto 
legal. Embora exista um compromisso do governo de 
zerar o ilegal até 2035, poucas medidas tratam de sua 
ocorrência em obras urbanas, estradas e indústrias. Um 
exemplo é a redução drástica da Mata Atlântica em São 
Paulo. Murasawa destaca que já está passando da hora 
de repensar o conceito de desmatamento legal, e de eli-
minar o ilegal, combatendo a criminalidade.

Para a especialista, zerar as emissões é o norte. Manter o 
aumento da temperatura em 1,5ºC representa uma aspi-
ração importante para a humanidade. E todo mundo sabe 
disso. Algumas empresas brasileiras já compreenderam 
os impactos das mudanças do clima nos negócios, como 
a redução de matérias-primas,  a dependência excessiva 
de recursos hídricos e o alto consumo de energia. Por 

LINDA MURASAWA  |
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essa razão, têm incorporado a circularidade em seus 
modelos de negócios. Reduzir emissões de carbono 
pode transformar riscos em oportunidades.

Em expansão no Brasil, a economia de compartilha-
mento, de acordo com Murasawa, ajudará a diminuir a 
pressão sobre recursos naturais e a promover maior 
acessibilidade e justiça social.

3. Consolidação da Economia de Baixo Carbono
Impacto (5)
Probabilidade (5)

Segundo Murasawa, a consolidação da economia de baixo 
carbono é um fato. E já está em curso, tanto na forma de 
mudanças tecnológicas quanto na de regulamentações. 
Tornou-se um campo de oportunidades de mercado.

Alguns avanços são notórios, principalmente em rela-
ção às energias renováveis, antes uma alternativa vista 
como intangível, e hoje uma prática disseminada no 
Brasil. Muitos obstáculos precisaram ser superados, 
como o de alcançar um custo-benefício adequado de 
aplicação, mas houve avanço signim cativo. “Temos que 

acreditar que, uma vez que compreendemos, internaliza-
mos e alocamos recursos, novos modelos energéticos, 
de transporte e de edim cações começam a ser vistos na 
prática, e isso tem, sim, uma capacidade de escala e de 
transformação”, am rma Murasawa.

4. Inovação Tecnológica como Fator-Chave
Impacto (4)
Probabilidade (4)

O notável aumento na frequência de eventos climáticos 
extremos, e o impacto deles sobre setores estratégi-
cos como a agricultura impõem a necessidade urgente 
de investir em inovação tecnológica. Murasawa cita, 
como exemplo, o estresse hídrico, causado por secas 
e inundações. Para ela, os seus efeitos sobre a queda 
de produtividade de alimentos já são visíveis e poderão 
levar a uma situação de insegurança alimentar. “Será 
necessário criar tecnologias que viabilizem a chamada 
agricultura sustentável”, adverte.

“Hoje, temos muita tecnologia disponível, mas ainda fal-
tam metodologias e capacitação técnica em larga escala. 
Avançar em soluções para o desam o hídrico, por exemplo, 

JULIO CAREPA  |
> Evolução da agenda é 

responsabilidade de um setor 
público coerente e de empresas 
com vontade de agir agora
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pode ser um modo de garantir a paz, o emprego, o bem-
-estar social e o desenvolvimento econômico”, ressalta a 
especialista. Ferramentas como big data e inteligência 
artim cial têm ajudado a calcular o risco de vulnerabilidade 
climática, e a gerar escala em setores como o de ener-
gias renováveis.

5. Mercados de Carbono em Expansão
Impacto (4)
Probabilidade (4)

A clara expansão global dos mercados de carbono per-
mite que as empresas compensem suas emissões de 
GEE por meio da compra de créditos de projetos que 
reduzem ou removem emissões da atmosfera.

Murasawa aponta que o mercado de carbono apoiará 
as empresas a agirem e a encontrarem formas de aten-
der regulamentações e/ou autorregulamentações. 
No entanto, no médio prazo, não será sum ciente para 
enfrentar as mudanças climáticas. As empresas preci-
sarão reduzir emissões, deixando apenas um percentual 
mínimo para a compensação via crédito de carbono.

Da entrevista concedida à Ideia Sustentável por Julio 
Carepa, gerente sênior de Mudança Climática do Bradesco, 
escolhemos quatro entre dez tendências apresentadas 
no tema Mudanças do Clima e Descarbonização. Mais 
rigoroso do que a média dos especialistas consultados, 
atribuiu notas média e baixa em impacto e probabilidade 
de ocorrência para a maioria das tendências. Por ordem 
decrescente de importância, apontou alto impacto e alta 
probabilidade para 1. Transparência e relato ESG em 
ascensão; médio impacto e média probabilidade para 2. 
Net zero como objetivo central; alto impacto e baixa pro-
babilidade para 3. Consolidação da economia de baixo 
carbono; médio impacto e média probabilidade para 4. 
Inovação tecnológica como fator-chave.

1. Transparência e Relato ESG em Ascensão
Impacto (4)
Probabilidade (4) 

Investidores, consumidores e reguladores estão exigindo 
maior transparência sobre o desempenho ambiental, 
social e de governança nas empresas. No entanto, Julio 
Carepa acredita que, apesar de impactante, e com alta 
probabilidade de ocorrência, essa tendência não deve 
crescer o sum ciente nos próximos anos.

6. Conscientização e Engajamento Público
Impacto (4)
Probabilidade (4) 

Na avaliação da especialista, a consciência pública sobre 
as mudanças climáticas e seus impactos tem aumentado 
nos últimos anos. Mas ainda há gaps de informação e 
conhecimento por parte da sociedade.

As políticas públicas precisam ser bem compreendidas. 
Modelos de contingência para as alterações climáticas 
demandam uma mudança de mentalidade da população. 
“Muitas pessoas ouvem falar de emergência climática, 
mas não têm noção do que devem fazer como cida-
dãs. Todos temos direitos, mas também deveres. Todos 
devemos estar dispostos a mudar comportamentos de 
consumo”, am rma Murasawa.

A sustentabilidade deveria ser uma matéria transversal 
desde o ensino fundamental até a formação universitária, 
enfatiza a especialista. Independentemente da formação, 
todo prom ssional precisaria sair da universidade com um 
olhar preparado e com conhecimento para a importância 
de medidas de adaptação e mitigação.

O quadro só mudaria, acredita o especialista, se hou-
vesse uma sequência de eventos como os que ocorreram 
no Rio Grande do Sul ou a intensim cação e expansão 
das queimadas. “Ano após ano, temos batido os piores 
recordes de impactos ambientais da história. Sempre 
pensamos em resposta para o futuro, mas tomamos pou-
cas medidas imediatas”, pontua.

Para Carepa, não falta regulamentação. Os International 
Financial Reporting Standards (IFRS), o Banco Central e 
a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) têm feito um 
esforço admirável para assegurar a prestação de con-
tas em sustentabilidade. Os investidores internacionais 
também vêm cumprindo a sua parte no movimento de 
pressão por maior transparência. Apesar disso, ainda 
são muito comuns as disparidades em relatórios de 
empresas.

“Na hora de relatar o que fazem, as empresas usam muito 
os verbos no gerúndio. Muitas descrevem metas e ações, 
mas não os meios pelos quais pretendem realizá-las. 
Restringem-se a tratar dos impactos dos muros para den-
tro. Ignoram a cadeia de valor. Veja o caso das emissões 
indiretas nessa cadeia, as de escopo 3. Quase nunca são 
mencionadas”, aponta.
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Carepa enxerga bastante espaço para evolução. “Se os 
relatórios começarem a seguir os padrões necessários, 
se todas as empresas m zerem benchmarking, será pos-
sível fazer a distinção entre as que estão avançando bem 
para uma agenda net zero, e aquelas que estão apenas 
avaliando compromissos de longo prazo, ou discutindo 
planos de transição, sem explicar a razão dessa medida 
num determinado contexto”, avalia.

1. | 2. Net Zero como Objetivo Central
Impacto (3)
Probabilidade (3) 

Carepa é cético em relação à probabilidade de essa 
tendência ocorrer nos próximos dois anos. Apesar de 
extremamente necessário, tornar o net zero objetivo 
central exigirá colocar em prática muitos projetos e 
propostas.

Para justim car sua opinião, o especialista cita o caso da 
realização da COP30, em Belém, no Pará, em 2025. Ainda 
não se sabe quais serão os focos desse evento no Brasil. 
Fala-se em fortalecer a discussão dos créditos de car-
bono e em como o país pode capitalizar esse k uxo de 
recursos. “Não sabemos nem se Belém estará preparada 
para a COP30!”, adverte.

As ações relacionadas à agenda de descarbonização 
seguem muito lentas, principalmente no setor público. 
As empresas falam numa agenda de oportunidades, mas 
ainda se perguntam sobre como poderão surfar nessa 
onda, desviando-se do centro da discussão. Elas deve-
riam antes compreender qual a motivação por trás dessa 
agenda, quais medidas devem ser implementadas e 
quais as suas consequências para os negócios, destaca 
Carepa.

“Além disso, as conversas sobre medidas net zero têm 
que sair dos fóruns internacionais e chegar ao chão de 
fábrica. Precisam se incorporar ao planejamento orça-
mentário ano após ano. É disso que estamos falando 
quando mencionamos a incorporação do net zero nas 
empresas. Há empresas que já fazem isso, e estão no 
rumo certo”, completa.

3. Consolidação da Economia de Baixo Carbono
Impacto (4)
Probabilidade (2) 

1. | 4. Inovação Tecnológica como Fator-Chave
Impacto (3)
Probabilidade (3) 

Na avaliação de Carepa, medidas relacionadas à redu-
ção das emissões de carbono exercem forte impacto 
nas empresas, mas estão ocorrendo de maneira lenta. 

“Há muitos anos estamos debatendo, por exemplo, o 
projeto de lei para regulação de carbono no Brasil. E ele 
foi completamente desmantelado pela bancada ruralista 
no Congresso Nacional. Não tem como conm ar na pos-
sibilidade de mudança de algo que dependa, de forma 
substantiva, do setor público”, critica o especialista.

Já o setor privado, reforça, segue mais interessado nas 
oportunidades de negócios, mas ainda preso a uma 
lógica de business as usual. São muitas as agendas. E 
vários os movimentos. Entretanto, para Carepa, nada 
disso vem se convertendo em ações concretas.

Sob a perspectiva de uma análise mais global, o especia-
lista avalia ser mais sensato juntar as duas tendências: 
economia de baixo carbono com inovação tecnológica, 
opinando que esta tem impacto e probabilidade de ocor-
rência médios no Brasil. Também prefere renomear a 
tendência 3, mudando a palavra “consolidação” para 
“movimento em direção” de uma economia de baixo car-
bono. “Essa é uma agenda muito forte na União Europeia, 
que tem atuado com regulações mais rigorosas, e tam-
bém bastante relevante nos Estados Unidos, onde tem se 
desenvolvido por meio de incentivos m scais. As duas ten-
dências andam juntas. Para viabilizá-las, essas regiões, 
por motivos diferentes, estão aportando rios de dinheiro. 
No Brasil, a mudança sistêmica nessa direção ainda está 
no início”, ressalta.

Para Carepa, o grande desam o para a descarbonização 
no Brasil está no agronegócio. “Podemos avançar em 
inovação tecnológica? Sim, claro. Há possibilidades de 
melhoria nos nossos números globais de emissões? Com 
certeza. Mas de nada vai adiantar se não resolvermos o 
desmatamento ilegal”, enfatiza.

Em relação à inovação tecnológica, Carepa admite que 
o nível de relevância e impacto da tendência pode ser 
maior ou menor, dependendo do setor e do conjunto de 
processos, ferramentas e tecnologias abordados.

Segundo ele, o desenvolvimento verde traz inúmeras 
oportunidades para o Brasil. E exige uma posição m rme 
e coerente. “Ao mesmo tempo que o país pretende pro-
duzir energias renováveis, sendo um protagonista global 
de descarbonização, também não quer perder a chance 
de explorar mais uma reserva de petróleo, na bacia do 
Amazonas, praticando o velho e bom business as usual. 
Se o setor público não consegue se posicionar de forma 
coerente, m ca difícil esperar que o setor privado o faça. 
O quadro ainda é incerto. Vejo empresas maduras 
incorporando o tema ao seu planejamento estratégico. 
Entretanto, por outro lado, observo também empresas 
que só querem falar de advocacy, de compromisso, de 
metas e do futuro, mas não se preocupam com os seus 
impactos no presente”, conclui.

62 ____________   Anuário Ideia Sustentável

O B S E RVATÓ R I O  .  T E M A 1



Com a maior intensidade de eventos climáticos extre-
mos, as empresas começaram a tratar mais de riscos 
emergentes. “Hoje, nenhuma companhia pode deixar 
de incluir em sua matriz de risco aqueles relacionados a 
natureza, meio ambiente e clima”, ressalta Blanchet, para 
quem a avaliação de riscos traz também a possibilidade 
de novas oportunidades e o alcance de novos mercados.

2. Transparência e Divulgações Aprimoradas 
Impacto (5) 
Probabilidade (5)

De acordo com Blanchet, não só a sociedade está mais 
atenta ao que as empresas comunicam. Também o regu-
lador tem mostrado maior vigilância, algo que mcou claro, 
no caso da CVM, com a Resolução 193, que incorporou 
as normas internacionais de sustentabilidade.

“A regulação tem um papel fundamental, que é reforçar a 
necessidade de transparência na comunicação. Até por-
que as informações divulgadas precisam ser conmáveis 
pois inkuenciam a tomada de decisão de investidores e 
afetam o mercado. Ou as empresas posicionam-se junto 
aos seus stakeholders ou vão virar assunto nas redes 
sociais”, alerta. Para a especialista, o contexto pró-trans-
parência exigirá das companhias comunicação honesta e 
com propósito. Clara, concisa, objetiva e principalmente 
coerente. “A melhor comunicação é aquela que rekete 
efetivamente as ações da empresa”, completa.

3. Capital Humano e Habilidades Verdes 
Impacto (5) 
Probabilidade (5)

Sobre essa tendência, Blanchet vai direto ao ponto: a 
capacitação de pessoas em habilidades verdes requer 
tempo e as empresas não andaram no ritmo necessário 
para a formação de capital humano. É mais um assunto, 
segundo ela, para a liderança.

GABRIELA BLANCHET  |

Da entrevista concedida à Ideia Sustentável por Gabri- 
ela Blanchet, sócia da Blanchet Advogados e coorde-
nadora do Chapter Zero Brazil, destacamos sete entre 
as dez tendências apresentadas no tema Gestão de 
Riscos ESG. Para três delas, a especialista conferiu  
nota muito alta para impacto nas empresas e para  
probabilidade de ocorrência nos próximos dois anos: 
1. Gestão de riscos para a resiliência climática; 2. 
Transparência e divulgações aprimoradas; 3. Capital 
humano e habilidades verdes. Para outras quatro, além 
de nota muito alta para impacto, atribuiu nota alta para 
probabilidade: 4. Integração do clima nas tomadas de 
decisão; 5. Aumento da regulamentação e litígios cli-
máticos; 6. Financiamento climático e investimentos 
sustentáveis; 7. Cadeias de suprimentos resilientes  
e sustentáveis.

1. Gestão de Riscos para a Resiliência Climática 
Impacto (5) 
Probabilidade (5)

Na avaliação de Gabriela Blanchet, a gestão de riscos 
para a resiliência climática será impulsionada por novas 
regulações. “No Brasil, temos a Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), que foi a primeira organização a 
incorporar à regulação brasileira as novas normas de sus-
tentabilidade emitidas recentemente pelo International 
Sustainability Standards Board (ISSB), sob o guarda-
-chuva conceitual dos International Financial Reporting 
Standards (IFRS)”, destaca.

A probabilidade de ocorrência dessa tendência nos pró-
ximos dois anos é, segundo Blanchet, muito alta para as 
empresas listadas de capital aberto. A partir de 2027, 
elas não terão escolha. Serão obrigadas a adequar as 
divulgações relacionadas a 2026 à nova regulação pro-
posta pela CVM. Já as empresas não listadas, acredita 
ela, serão estimuladas pelas empresas maiores, por faze-
rem parte da cadeia de suprimentos.

> Mudanças virão na onda de novas  
e mais firmes regulações

Tema 2: Gestão de Riscos ESG
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“O Fórum Econômico Mundial tem proposto ferramen-
tas que possam ser úteis para os conselheiros, que os 
ajudem a compreender melhor os riscos e as oportuni-
dades climáticas. O objetivo é que eles incorporem essas 
questões na tomada de decisão, nas estruturas e proces-
sos da organização”, indica a especialista. Ela coordena, 
no Brasil, a Climate Governance Initiative, iniciativa do 
Fórum Econômico Mundial que nasceu, segundo ela, 
para educar os membros de conselhos.

“O nosso objetivo com o Chapter Zero Brasil é justamente 
proporcionar o skilling dos conselheiros, para que eles 
estejam aptos a fazer o re-skilling que precisa vir de cima. 
Não adianta aplicá-lo à média ou à baixa gerências. Se 
não nasce de iniciativa da alta liderança, não funciona, 
acaba se tornando uma ação pontual, restrita à área de 
sustentabilidade ou de compliance”, observa.

4. Integração do Clima nas Tomadas de Decisões 
Impacto (5) 
Probabilidade (4)

Para Blanchet, as empresas começam a compreender 
melhor os seus impactos e, por tabela, os riscos mate-
riais correlatos. Também conseguem entender que, além 
de impactadas, elas impactam as pessoas e os ecossis-
temas do seu entorno – a chamada dupla materialidade.

Já há um razoável nível de consciência de que eventos cli-
máticos extremos terão efeitos mnanceiros nocivos nos 
negócios, nos produtos e na prestação de serviços, opina 
a especialista. Integrar com mais ênfase as tomadas de 
decisão é uma questão de tempo. “Sim, as mudanças do 
clima já estão inkuenciando decisões empresariais. Não 
ainda no ritmo e da forma que seria ideal. Porém, é um 
movimento que tende a crescer na medida em que o tema 
passe a integrar a estratégia do negócio”, avalia.

5. Aumento da Regulamentação e Litígio Climático 
Impacto (5) 
Probabilidade (4)

Segundo a especialista, já há, atualmente, 80 proces-
sos de litigância climática mapeados no Brasil. E a curva 
não para de crescer desde a pandemia. Essa é uma das 
razões pelas quais os governos têm implementado regu-
lamentações mais rígidas sobre mudanças climáticas.

“É alta a probabilidade de assistirmos, nos próximos anos, 
a um movimento de expansão dos litígios. No âmbito das 
COPs, tem sido discutida a criação de uma autoridade 
climática. O governo brasileiro também tem esse proje 
to. O assunto está forte na pauta, e vai seguir assim. 
Podemos esperar novas regulamentações para casos de 
litigância, inclusive com responsabilizações mais claras 
e duras”, acrescenta.

6. Financiamento Climático e Investimentos 
Sustentáveis 
Impacto (5) 
Probabilidade (4)

O crescimento do mnanciamento climático é notório. Na 
avaliação de Blanchet, bancos multilaterais, como o BID, 
têm dado mostras concretas de interesse por mnanciar 
iniciativas que contribuam para a redução de emissões 
de GEE.

Não faltam projetos no Brasil. O que falta, segundo a 
especialista, é governança. “Recentemente, coorde-
nei uma viagem técnica à Amazônia. Passamos uma 
tarde ouvindo pitchs de startups de impacto positivo. Há 
boas ideias para resolver problemas socioambientais. 
Há dinheiro de investidor na mesa. No entanto, existe 
também a desconmança de que, sem governança, as ini-
ciativas não consigam parar de pé”, adverte.

7. Cadeia de Suprimentos Resilientes e Sustentáveis 
Impacto (5) 
Probabilidade (4)

Blanchet tem certeza de que as empresas vão olhar mais 
atentamente para os seus fornecedores, com o objetivo 
de controlar riscos ESG na cadeia de suprimentos. Mas 
não será num ritmo acelerado.

“Quando falamos de um fornecedor médio, como ele  
se caracteriza no Brasil? Normalmente é uma empresa 
de capital fechado, familiar, de pequeno ou médio porte, 
não muito bem estruturada, inclusive em governança. 
Elas precisam ser integralmente educadas. Precisam 
obedecer a um código de conduta”, explica Blanchet. 
Na sua opinião, as grandes empresas estão elevando a 
régua para os seus fornecedores. E este é um movimento 
sem volta.
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Da entrevista concedida à Ideia Sustentável por Ana 
Paula Carracedo, Chief Compliance Ohcer (CCO) da 
Aegea Saneamento e professora do curso de pós-gradua-
ção em ESG, Liderança e Inovação da FAAP, selecionamos 
cinco entre dez tendências apresentadas no tema Gestão 
de Riscos ESG. A especialista atribuiu nota muito alta ao 
impacto e à probabilidade de ocorrência da tendência 1. 
Foco na adaptação climática. E nota alta para impacto e 
muito alta para probabilidade de ocorrência para outras 
três tendências: 2. Gestão de risco para a resiliência climá-
tica; 3. Aumento da regulamentação e litígio climático; 4. 
Ênfase na justiça climática.

1. Foco na Adaptação Climática 
Impacto (5) 
Probabilidade (5)

A postura das empresas tem sido reativa em relação a 
esse tema, e deve continuar assim nos próximos anos. 
Esta é a opinião de Ana Paula Carracedo. Segundo ela, 
as empresas ainda não enxergam os riscos climáti-
cos como algo que já está acontecendo. Em geral, os 
veem como fatos isolados e aleatórios. “Somente nas  
discussões mais óbvias, as empresas começam a se  
dar conta do tamanho do problema. Porém, não há  
ainda uma visão holística dos impactos e riscos em 
série”, observa.

Para a especialista, as empresas investem em medidas 
ambientais e sociais segundo uma equivocada visão de 
responsabilidade social. Não são avaliadas pelo  
que impactam negativamente, mas apenas pelo que  
fazem a mais. “Exceto a questão do carbono, que  
acelerou uma mudança de consciência, não há um 
debate profundo sobre responsabilidades concretas. 
Mesmo quando se fala em carbono, discute-se mais 

formas de compensar emissões do que de redução efe-
tiva de pegadas”, explica.

Até mesmo o mercado mnanceiro tem dimculdades para 
colocar o impacto climático na conta das empresas, 
acredita Carracedo. Houve avanço na mensuração dos 
impactos do clima para os negócios, mas não no impacto 
dos negócios nas mudanças do clima. “No processo de 
valoração de uma empresa, deveria haver uma conta 
muito racional do quanto sua atuação exaure recursos 
da natureza. E isso não existe. Quando se faz o valuation, 
não se leva em consideração quão sustentável é a sua 
operação para o planeta”, pontua.

2. Gestão de Risco para a Resiliência Climática 
Impacto (4) 
Probabilidade (5)

Como apenas recentemente as empresas começaram a 
perceber que as mudanças climáticas não são eventos 
esporádicos, suas áreas de gestão de riscos seguem, em 
geral, tratando risco como ausência de controle. Carracedo 
atribui a situação ao fato de que essas áreas são comanda-
das, em sua grande maioria, por ex-auditores.

Há uma propensão para achar que o risco é baixo 
quando se tem controle sobre ele. “Riscos de ESG não 
são gerenciados por meio de controles, mas por estra-
tégias e projetos novos. Cessar riscos signimca, muitas 
vezes, encerrar uma operação”, amrma. “Vamos sofrer 
as reações climáticas como um elemento exógeno. 
Aprenderemos a lidar com o quadro ajustando nossos 
resultados a elas”, detalha.

Na avaliação da especialista, alguns vão enxergar opor-
tunidades no lugar de riscos climáticos. Empresas novas 

> Caos, fenômenos naturais  
e novos modelos de negócios 
transformarão riscos  
em oportunidades ESG

ANA PAULA CARRACEDO  |
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JORGE SOTO  |

surgirão para explorar novos negócios decorrentes, por 
exemplo, da transição energética. “O Brasil está muito 
bem posicionado no campo das energias limpas. Essa 
condição deverá alçar empresas brasileiras de infraestru-
tura a uma posição de protagonismo global”, argumenta.

3. Aumento da Regulamentação e Litígio Climático
Impacto (4)
Probabilidade (5)

Carracedo enfatiza que os governos ainda estão receo-
sos de endurecer regulações diante da perspectiva de 
crises econômicas e das dim culdades das empresas para 
mudar os seus modelos de negócio.

“Ao cobrar a materialidade, os International Financial 
Reporting Standards (IFRS) estão trabalhando para melho-
rar a regulação. Só que de um jeito soft, olhando muito mais 
sob uma perspectiva qualitativa do que quantitativa”, diz. 
O sucesso das empresas, assim como a riqueza dos paí-
ses, segue sendo medido, em todo o mundo, com base 

> Bioeconomia circular é uma 
resposta aos desafi os de gestão 
de recursos da natureza

Tema 3: Inovação para a sustentabilidade 

em volume de vendas e faturamento. Para a especialista, o 
modelo contábil precisa ser alterado. “Mas nem o regula-
dor nem as empresas, muito menos a ONU num contexto 
de guerras, têm força para mudar essa lógica do dia para a 
noite. Não sem causar pavor no mercado, gerar uma crise 
gigantesca e piorar a situação”, destaca.

De acordo com a especialista, os governos são pouco 
técnicos para comandar a discussão sobre mudança de 
sistemas contábeis. “Acho que a mudança virá na esteira 
do surgimento de novas empresas, que vão emergir orien-
tadas mais por oportunidades do que por riscos”, pondera.

4. Ênfase na Justiça Climática
Impacto (4)
Probabilidade (5)

A ênfase maior na justiça climática também obedece, 
segundo Carracedo, um movimento reativo de expansão. 
“Observo que o conceito vai se ajustando na medida da 
ocorrência do caos. A experiência com a tragédia ambiental 
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do Rio Grande do Sul é um bom exemplo. A natureza manda 
a calamidade, cria-se um clima de preocupação e solida-
riedade, todo mundo se engaja para ajudar e muita gente 
alerta para a necessidade de haver um plano de adaptação. 
Quando passa o pior momento, tudo volta ao antes. Todo 
mundo volta a olhar os negócios do mesmo jeito, porque é 
assim que o mercado sabe cobrar”, ressalta.

5. Capital Humano e Habilidades Verdes
Impacto (4)
Probabilidade (4)

Preparar pessoas com habilidades em sustentabilidade e 
gestão de riscos climáticos é um assunto bastante novo 
para a maioria das empresas, considera a especialista. 
“Não existe, nesse sentido, um planejamento das áreas 
de riscos. Acho até que enxergam valor na formação de 
capital humano em sustentabilidade, mas não têm capital 
político e conhecimento sum cientes para levar adiante a 
discussão”, explica. O Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC) tem atuado na educação corporativa 

Da entrevista dada à Ideia Sustentável por Jorge Soto, 
diretor de Sustentabilidade da Braskem, escolhemos 
seis entre as dez tendências apresentadas no tema 
Inovação para a Sustentabilidade. O especialista atri-
buiu nota muito alta para impacto e probabilidade de 
ocorrência para quatro tendências: 1. Inteligência 
artificial e machine learning para sustentabilidade; 
2. ascensão da bioeconomia circular; 3. Energias 
renováveis e armazenamento de energias; 4. Design cir-
cular e economia da longevidade. E nota muito alta em 
impacto para uma tendência: 6. Engajamento do consu-
midor e conscientização.

1. Inteligência Artificial e Machine Learning
para a Sustentabilidade
Impacto (5)
Probabilidade (5)

O uso de ferramentas de inteligência artim cial (IA) e 
machine learning vêm transformando rapidamente a 
vida de indivíduos e empresas. Para ser em caz, a sus-
tentabilidade precisa se orientar por decisões baseadas 
em ciência, e isso requer dados de alta qualidade e bem 
estruturados. Esta é a opinião de Jorge Soto.

de líderes ESG. E com resultados pontuais, na sua opi-
nião. “Essas aulas representam momentos de rek exão. 
Sinto que conseguimos provocar mudanças nos líderes. 
Mas ali, naquele momento, não de forma estruturada. O 
modelo econômico acaba levando as pessoas de volta 
para o lugar dos resultados”, adverte.

Mais uma vez, Carracedo enfatiza que a mudança a cami-
nho será resultado do caos. “Estive recentemente na 
convenção da ONU, e lá percebi que as empresas estão 
falando mais do que implementando medidas climáticas. 
O m nanceiro acha que a conferência é um lugar para quem 
quer passear. Quem foi, pensa que o m nanceiro não tem a 
menor noção do que vai acontecer com o valor da empresa 
nos próximos anos”, conta. “Avalio que empresas perderão 
mercado. Algumas desaparecerão. E novas vão emergir atu-
ando sob novos formatos, como soluções para os dilemas 
socioambientais do século 21. Quem se adaptar, 
operando em novos formatos, atendendo necessidades 
do consumidor sem repassar a conta, seguirá m rme e 
forte”, m naliza.

“A evolução acelerada da ciência de dados, em conjunto 
com a IA, permite a tomada de decisões melhores e 
mais rápidas”, am rma. Ele cita como exemplo o processo 
de craqueamento na Braskem, que envolve a quebra de 
moléculas de nafta, um derivado do petróleo usado como 
matéria-prima em suas fábricas. Com o suporte da IA, a 
empresa consegue prever o comportamento dos fornos 
industriais e ajustar os processos produtivos em tempo 
real, sem a necessidade de modelagem matemática.

2. Ascensão da Bioeconomia Circular
Impacto (5)
Probabilidade (5)

Segundo Soto, a bioeconomia circular está em ascen-
são e o Brasil tem um papel central nesse movimento. 
“Grande parte dos materiais que utilizamos no dia a 
dia contém carbono, que provém, em sua maioria, de 
combustíveis fósseis”, observa. “O desam o urgente de 
descarbonizar a economia implica substituir as fontes 
fósseis por renováveis. E o Brasil, por fornecer carbono 
derivado de biomassa, está numa posição privilegiada 
para liderar a transição para uma economia de baixo car-
bono”, completa.
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Produtos como o plástico, acredita Soto, podem ser 
reciclados e reintegrados à cadeia produtiva, reduzindo 
a necessidade de novas emissões de carbono. “Na 
Braskem, estamos investindo na produção de plásticos 
e químicos a partir de biomassa, caso do plástico verde, 
proveniente da cana-de-açúcar”, explica. Em sua análise, 
essa é uma aposta de longo prazo que está começando 
a gerar resultados expressivos. Graças à sua biodiver-
sidade e potencial produtivo, o Brasil tem tudo para ser 
protagonista na bioeconomia do futuro e ocupar posição 
central numa nova economia baseada em carbono reno-
vável e circularidade de recursos, destaca.

3. Energias Renováveis e Armazenamento de Energia
Impacto (5)
Probabilidade (5)

A transição para energias renováveis apresenta-se como 
uma realidade cada vez mais sólida no Brasil e no mundo. 
“A pressão pela neutralidade de carbono está se intensim -
cando, especialmente com as revisões das Contribuições 
Nacionalmente Determinadas (NDCs) que os países 
devem entregar em breve”, destaca Soto. Cada vez mais 
empresas passaram a usar fontes de energia solar, eólica 
e biomassa.

“Estamos comprando energia de estados distantes, 
como Ceará e Rio Grande do Norte, o que demonstra 
a integração do sistema de distribuição de energia no 
Brasil. Criamos inclusive uma comercializadora de ener-
gia que atua como intermediária para facilitar a compra 
de energia renovável pelos clientes”, conta.

O desam o, segundo o especialista, será garantir o acesso 
das empresas menores. “A transição energética precisa 
ser ao mesmo tempo em ciente e equitativa, benem ciando 
toda a sociedade”, ressalta.

4. Design Circular e Economia da Longevidade
Impacto (5)
Probabilidade (5)

Na avaliação de Soto, o redesenho de produtos está na 
base da economia circular. “O homem está exaurindo os 
recursos do planeta. Concretamente, não há como man-
ter o atual nível de consumo. É urgente a necessidade de 
uma mudança”, pontua.

Um dos desam os para o novo design consiste em valori-
zar a reutilização ou reciclagem de materiais. A maioria 
dos produtos foi projetada, segundo o especialista, com 

foco na segurança e não na circularidade. Isso explica 
a complexidade da reciclagem física desses materiais, 
principalmente no caso das embalagens de várias cama-
das, como as utilizadas para a carne. “A solução está 
no design circular”, am rma. Para Soto, esse movimento 
encontra-se em fase de implementação no Brasil.

5. Financiamento Climático e Investimento Sustentável 
em Crescimento
Impacto (4)
Probabilidade (4)

Apesar de ser uma importante solução para o quadro de 
mudança do clima, o m nanciamento climático enfrenta 
adversidades no atual contexto geopolítico. De acordo 
com Soto, todo mundo reconhece a urgência do inves-
timento em energias renováveis e iniciativas de baixo 
carbono para atingir a neutralidade de carbono. No 
entanto, crises globais, como as guerras na Ucrânia e no 
Oriente Médio, têm impulsionado os lucros das empre-
sas de combustíveis fósseis, tornando mais difícil para os 
investidores optar por projetos sustentáveis. De qualquer 
modo, ele considera alta a probabilidade de ocorrência 
dessa tendência.

“Os altos preços do petróleo e do gás benem ciam as 
empresas de combustíveis fósseis. Nesse cenário, 
considerando o curto prazo, o business case de investi-
mento em fósseis parece mais atraente. Na prática, em 
um ambiente de crise energética, isso reduz o apetite 
por investimentos em tecnologias limpas, vistas como 
menos lucrativas”, explica Soto. 

Governos e instituições m nanceiras têm um papel deci-
sivo no futuro do m nanciamento climático. Só eles podem 
criar mecanismos de incentivo, como a precim cação de 
carbono, e políticas que facilitem o acesso ao capital 
para projetos verdes.

6.  Engajamento do Consumidor e Conscientização
Impacto (5)
Probabilidade (3)

Soto considera que um consumidor mais responsável 
representa um vetor de aceleração do crescimento do 
mercado de produtos sustentáveis. Mas, nessa questão, 
há desam os a superar. O mais importante deles, acredita, 
é oferecer informações claras e concisas que permitam 
ao consumidor fazer uma escolha mais consciente entre 
os produtos disponíveis. “A avaliação do ciclo de vida 
seria uma metodologia bastante útil. O problema é que 
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> Inovação tecnológica 
ajuda a solucionar dilemas 
de energia e clima

RAFAEL FIUZA  |

Da entrevista à Ideia Sustentável, concedida por Rafael Fiuza, especialista em Inovação e docente da pós-gradu-
ação em ESG, Liderança e Inovação da FAAP, destacamos cinco entre as dez tendências apresentadas no tema 
Inovação para a Sustentabilidade. Das cinco tendências, o especialista atribuiu nota muito alta em impacto e pro-
babilidade de ocorrência para duas delas: 1. Inteligência artim cial e machine learning para a sustentabilidade; 2. 
Engajamento do consumidor e conscientização. Concedeu nota muito alta em impacto para duas tendências: 3. 
Financiamento climático e investimento sustentável em alta; 5. Energias renováveis e armazenamento de energia. 
E conferiu nota alta para impacto e probabilidade em uma tendência: 4. Cadeias de fornecimento transparentes 
e sustentáveis.

se mostra muito complexa, tanto na análise dos dados 
quanto na comunicação”, adverte.

Consumidores conscientes pressionam empresas-
por melhores padrões de sustentabilidade. E assim 
retroalimentam um ciclo virtuoso. Porém, engajar os 
consumidores de diferentes níveis socioeconômicos 

está longe de ser um desam o trivial. “Muitas pessoas, 
não têm clareza sobre a complexidade da sustenta-
bilidade. O desenvolvimento sustentável precisa ser 
planejado de forma inclusiva”, ressalta. O futuro do 
consumo consciente depende de um esforço conjunto 
da sociedade para educar o consumidor, tornando 
a informação clara e compreensível, enfatiza Soto.

1. Inteligência Artificial e Machine Learning 
para a Sustentabilidade
Impacto (5)
Probabilidade (5)

De acordo com Rafael Fiuza, a inteligência artim cial e o 
machine learning já são percebidos como um “novo 
grande salto tecnológico, que vai impactar a sociedade 
como um todo”.

Não por outra razão, o especialista considera muito alto o 
impacto dessa tendência para as empresas. Em sua opinião, 
a tecnologia tem o potencial para resolver problemas com-
plexos, que seguem sendo um desam o para diversos setores 
da economia, como, por exemplo, a previsão de desastres 
ambientais, a busca por soluções para a erradicação da 
fome e a pesquisa para tratamento de doenças graves.

Fiuza também classim ca como alta a probabilidade de ocor-
rência dessa tendência nos próximos dois anos, já que existe 
uma grande expectativa do mercado de que as empresas 
se adaptem aos novos desam os socioambientais, especial-
mente os ligados às mudanças climáticas. “O momento de 
começar a fazer alguma coisa é agora. Quem iniciar o pro-
cesso daqui a dois anos já estará atrasado”, ressalta.

2. Engajamento do Consumidor e Conscientização
Impacto (5)
Probabilidade (5)

O engajamento e a conscientização do consumidor 
devem impulsionar a demanda por produtos e servi-
ços sustentáveis nos próximos anos. Segundo Fiuza, as 
empresas precisam m car atentas à notável expansão do 
chamado consumo responsável.
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pontua. No caso das cadeias de valor muito extensas e 
complexas, a tecnologia ajuda a conectar atores e a eli-
minar barreiras geográm cas. Consegue assegurar, com 
transparência, que os diferentes parceiros cumpram, por 
exemplo, os compromissos estabelecidos com as ques-
tões de ESG. Reduz riscos e crises.

Do ponto de vista prático, investir em cadeias de forneci-
mento mais transparentes e sustentáveis contribui para 
manter um bom posicionamento de mercado, uma boa 
relação com governos e reguladores, e possíveis parceiros 
globais. “Noto uma aceleração na implantação desses pro-
cessos porque os líderes sabem que é um tema relevante e 
não querem perder a conexão com demandas do mercado. 
Acredito que uma coisa vai puxando a outra”, pondera.

5. Energias Renováveis e Armazenamento de Energia
Impacto (5)
Probabilidade (3)

Para o especialista, essa é uma tendência que está 
começando a impactar a pessoa física. E, por essa razão, 
qualquer hora vai se espalhar muito rapidamente. “Em 
países de clima tropical, como o Brasil, que contam com 
um alto nível de iluminação solar, um indivíduo consegue 
gerar, armazenar e até mesmo vender a partir de placas 
solares instaladas em sua residência. Esse tipo de prá-
tica, muito comum em alguns países, resulta não só em 
diminuição de custos para lares e propriedades, mas 
também em redução de impactos ambientais em todo o 
sistema”, destaca. Seja pela motivação econômica indivi-
dual, seja por maior consciência ambiental, a geração e 
armazenamento de energia solar abre a possibilidade de 
novos empregos verdes e contribui de alguma forma para 
mitigar as mudanças climáticas, conclui.

Esse movimento, hoje localizado em determinados seg-
mentos da sociedade, tende a crescer, desde que as 
empresas não imponham os custos da inovação sus-
tentável aos consumidores, acredita o especialista. “Em 
países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, caso 
do Brasil, a prioridade do consumidor é e sempre será o 
custo m nal”, lembra.

Por mais que esteja cada vez mais disposto a valorizar os 
atributos de sustentabilidade de produtos e serviços, o 
consumidor não pagará a mais por eles”, explica.

3. Financiamento Climático 
e Investimento Sustentável em Crescimento
Impacto (5)
Probabilidade (4)

Para Fiuza, o m nanciamento climático é uma tendência 
com nível muito alto de relevância e impacto nas empre-
sas. Trata-se de um movimento global e transversal aos 
diferentes setores da economia.

Para justim car sua tese, ele cita a transição energética em 
curso, e menciona a ascensão dos produtos e bens base-
ados em energias limpas alternativas aos fósseis. Quem 
não surfar a onda corre, na verdade, não apenas o risco 
de desperdiçar oportunidades pontuais, mas um risco 
maior, e mais amplo, de perder relevância, destruir valor 
e desaparecer, enfatiza.

A China é um bom caso para rek exão sobre inovação esca-
lável colocada a serviço da sustentabilidade, cita Fiuza. 
“Muitas indústrias que atuam no Brasil e fabricam, por 
exemplo, autopeças para motores a combustão, apostavam 
na demora da implantação do carro elétrico, por diferentes 
razões. A China, porém, surpreendeu. Conseguiu baratear a 
produção e disseminar para o resto do mundo um carro elé-
trico com um preço muito mais competitivo”, aponta.

Hoje, mais do que em outros tempos, as empresas estão 
mais atentas aos movimentos de inovação sustentável 
dos concorrentes. Algumas, segundo Fiuza, aguardam 
vigilantes o próximo lance dos competidores para avaliar 
o resultado de seus investimentos e seguir pelo mesmo 
caminho. Outras apostam na capacidade de surpreender 
pela rapidez.

4. Cadeias de Fornecimento Transparentes 
e Sustentáveis
Impacto (4)
Probabilidade (4)

Fiuza avalia que essa é uma tendência de alto impacto 
nas empresas e alta probabilidade de ocorrência nesses 
agitados tempos de globalização e transparência radical. 
“Seus efeitos são mais percebidos em grandes empresas 
envolvidas com processos de exportação e importação”, 
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Em entrevista à Ideia Sustentável, Reinaldo Bulgarelli, 
diretor da Txai e secretário-executivo do Fórum de 
Empresas e Direitos LGBTQI+, ressaltou sete entre as 
dez tendências apresentadas para o tema Ambientes 
Diversos, Inclusivos e Equitativos. Cinco delas rece-
beram nota muito alta para impacto nas empresas: 1. 
DE&I como pilar estratégico; 2. Equidade como priori-
dade; 3. Inclusão como cultura; 4. Liderança inclusiva; 
6. Jornada contínua. Tanto 1. DE&I como pilar estraté-
gico, quanto 5. Dados e métricas para a ação receberam 
nota alta para probabilidade de ocorrência nos próxi-
mos dois anos.

1. DE&I como Pilar Estratégico
Impacto (5)
Probabilidade (4)

Para o especialista Reinaldo Bulgarelli, o impacto da 
diversidade, equidade e inclusão (DE&I) como pilar 
estratégico nas empresas é uma tendência relevante. Já 
a probabilidade de ocorrência nos próximos dois anos 
só não recebeu a mesma nota muito alta porque, em sua 
opinião, há obstáculos a superar, como a mudança de 
mentalidade, o investimento mais consistente e a falta de 
métricas em cazes para acompanhar o progresso das ini-
ciativas de DE&I.

Bulgarelli compara a situação no Brasil com a dos Estados 
Unidos, país em que recentemente algumas empresas 
recuaram de suas posições de DE&I, após sofrerem pres-
são de grupos extremistas. A construção de uma agenda 
de DE&I, acredita ele, exige persistência, investimento 

Tema 4: Ambientes diversos, equitativos e inclusivos (DE&I) 

contínuo e a compreensão de que se trata de uma jor-
nada de longo prazo.

"O tema já provou ser muito mais do que uma tendência 
passageira", am rma. "As empresas que desejam prospe-
rar precisam entender quão estratégica é a DE&I. Ignorar 
a riqueza de talentos, perspectivas e experiências diver-
sas signim ca fechar os olhos para um potencial inovador 
imensurável ", ressalta.

2. Equidade como Prioridade
Impacto (5)
Probabilidade (3)

Segundo Bulgarelli, apesar de urgente, a transforma-
ção para tornar prioritária a equidade não vai se dar no 
curto prazo, porque depende da atuação de governos e 
legislações.

Apesar da criação de leis importantes nos últimos anos, 
a consciência empresarial ainda está presa a uma noção 
de justiça social limitada, ignorando as desigualdades 
históricas e as especim cidades de cada indivíduo.

“O desam o envolve não apenas as empresas, mas tam-
bém os prom ssionais e organizações que trabalham com 
o tema", aponta. Ele alerta para a tendência de concentra-
ção nas minorias, buscando integrá-las ao sistema, sem 
promover uma mudança real na cultura e nos processos 
organizacionais. A adoção do conceito de "desenho uni-
versal", segundo ele, consiste num caminho promissor 
para a criação de ambientes e processos mais inclusivos.

REINALDO BULGARELLI  |

> Avanço de DE&I requer inserir o 
tema na estratégia, na cultura 
e no desenvolvimento de líderes 
mais inclusivos
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3. Inclusão como Cultura 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

Para o especialista, a despeito de ser muito relevante, 
a inclusão como cultura deve demorar a ocorrer graças 
à resistência à mudança por parte de muitas empresas. 
"Apesar de iniciativas promissoras, a maioria das empre-
sas ainda não tem demonstrado um compromisso com a 
formação de líderes inclusivos", explica.

"Muitas companhias estão apegadas a modelos tradicio-
nais de liderança, baseados em hierarquia e centralização 
de poder, que dimcultam a criação de ambientes de tra-
balho verdadeiramente inclusivos", pontua. "É imperativo 
capacitar os líderes para que eles reconheçam os seus 
próprios vieses e estejam abertos a mudanças", destaca.

4. Liderança que Promove Interação 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

Como reforçou na justimcativa da tendência anterior, uma 
liderança capaz de valorizar a colaboração entre dife-
rentes grupos e perspectivas é muito importante para 
as empresas. Mas a falta de clareza conceitual e de pro-
dução de conhecimento sobre DE&I no Brasil tem sido 
um dos principais obstáculos para o avanço do tema. "Na 
comparação com os Estados Unidos, o Brasil conta com 
poucas publicações e um número limitado de autores e 
pesquisadores dedicados ao assunto", avalia Bulgarelli.

A escassez de pesquisas dimculta a construção de um 
entendimento comum sobre DE&I, impactando em polí-
ticas e práticas menos efetivas. Para o especialista, a 
própria demnição de conceitos como "liderança inclu-
siva" ainda gera confusão e divergências. "A criação de 
observatórios e espaços de debate e produção de conhe-
cimento é fundamental", sugere.

5. Dados e Métricas de Ação 
Impacto (4) 
Probabilidade (4)

A adoção de dados e métricas em DE&I seguirá em alta 
nos próximos anos. Um bom indicador desse movimento, 
segundo Bulgarelli, é o uso crescente de censos internos, 
padrões e pesquisas que melhoram os sistemas de gestão.

Na sua avaliação, os dados, no entanto, representam 
apenas uma bússola, não fomentam em si a transfor-
mação. A maneira como são interpretados e traduzidos 
em ações concretas é o que costuma fazer a diferença. 

Concentrar-se neles, sem mudar cultura e estratégia, não 
será sumciente para promover equidade e inclusão no 
ambiente de trabalho.

6. Jornada Contínua 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

"A visão de jornada vista como um meio e não um mm 
fortalece a persistência, porque nos permite acolher 
questões e aprender com as adversidades”, amrma o con-
sultor, protagonista dos debates de DE&I desde os anos 
1990. Compreender que se trata de uma jornada contí-
nua, e não um conjunto de ações pontuais, mantém o 
tema em alta e as empresas atentas.

Sobre a probabilidade de ocorrência nos próximos anos, 
Bulgarelli mostra-se mais cético. "Faltam métricas emca-
zes. Faltam consistência, densidade e mais vozes para 
fazer a mudança necessária”, detalha.

7. Intencionalidade e Ampliação da Diversidade 
Impacto (4) 
Probabilidade (3)

Embora reconheça um aumento signimcativo na intenção 
das empresas, Bulgarelli ressalta que há uma longa estrada 
para transformar a DE&I numa realidade em todos os níveis 
das organizações. "Estamos numa fase inicial, com foco em 
ações para grupos minorizados", explica. "A próxima etapa é 
ampliar essa visão, criando um ambiente de trabalho em que 
todos se sintam pertencentes e valorizados”, argumenta.

Em sua opinião, haverá maior pressão por práticas mais 
inclusivas por parte de consumidores, investidores e 
sociedade. A DE&I será cada vez mais um fator de com-
petitividade. "As empresas que priorizarem o tema terão 
uma vantagem na atração e retenção de talentos, na ino-
vação e na expansão para novos mercados. Mas será 
necessário ir além do discurso", amrma o especialista.

8. Ativismo e Advocacy 
Impacto (4) 
Probabilidade (3)

"Hoje há muito mais CEOs fazendo o advocacy do tema. 
Há mais empresas conectadas com a agenda”, constata 
Bulgarelli. No entanto, apenas advocacy não será o bas-
tante para virar o ponteiro. No contexto atual, os líderes 
terão que aprender a dialogar com grupos conservado-
res cada vez mais resistentes. “Precisaremos de líderes 
dispostos a enfrentar opiniões contrárias, sem abrir mão 
da agenda ao menor grito conservador”, pondera.
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TAMARA BRAGA  |

Da entrevista concedida à Ideia Sustentável por Tamara Braga, head da Divercidade, líder de D&I do Grupo Petrópolis 
e integrante da Super Liga ESG da Ideia Sustentável, destacamos sete entre as dez tendências apresentadas no tema 
Ambientes Diversos, Inclusivos e Equitativos (DE&I). A especialista atribuiu nota muito alta para o impacto de seis 
tendências nas empresas. Já em relação à probabilidade de ocorrência, mostrou-se mais cética, conferindo nota alta 
apenas para dois: 1. Ativismo e advocacy; 4. Dados e métricas para a ação.

Empáticos, atentos, humildes e abertos para aprender a par-
tir de diferentes perspectivas, esses líderes criam ambientes 
em que todos se sentem seguros, acolhidos e valorizados.

O esforço para expandir o tema passa por compreender 
a liderança inclusiva como uma competência fundamen-
tal, tão importante quanto qualquer outra relacionada à 
gestão. "Diversidade é uma skill de liderança", aponta a 
especialista. A capacidade de entender e liderar pessoas 
de diferentes origens, culturas e vivências é essencial 
para a construção de equipes e empresas diversas. 
Na sua avaliação, embora o contexto seja favorável para 
essa tendência, ainda há um longo caminho a percorrer 
nas empresas.

3. Jornada Contínua
Impacto (5)
Probabilidade (3)

Compreender que se trata de uma jornada contínua de 
aprendizagem, aperfeiçoamento e adaptação, é funda-
mental para o sucesso de qualquer iniciativa em DE&I. 
Não existe fórmula mágica, na opinião de Braga. As 
mudanças necessárias exigem compromisso de longo 
prazo e abertura para o aprendizado constante.

Segundo a especialista, a tendência tem impacto muito 
alto para as empresas. Já a probabilidade de ocorrência 
não mereceu mais do que uma nota média em virtude da 

> Fortalecimento da agenda 
de DE&I exigirá que empresas 
enfrentem, para valer, 
a complexidade do tema

1. Ativismo e Advocacy
Impacto (5)
Probabilidade (5)

O advocacy pró-DE&I está em alta no mundo corporativo. 
Cada vez mais empresas e colaboradores demonstram 
interesse em se engajar na promoção do tema, conec-
tando-se com movimentos sociais mais amplos. "As 
empresas ainda se escondem muito para falar do impacto 
social do tema", avalia Tamara Braga. Há, portanto, muito 
por fazer no aprofundamento do debate e na conexão do 
discurso com práticas efetivas de inclusão.

“A DE&I não pode se limitar a ações pontuais. Precisa 
estar presente na estratégia empresarial, impactando 
desde a contratação e desenvolvimento de talentos até a 
criação de produtos e serviços mais representativos.

Nos próximos anos, acredita a especialista, observare-
mos um aumento signim cativo na busca por soluções e 
estratégias para tornar o ambiente corporativo verdadei-
ramente diverso e inclusivo.

2. Liderança Inclusiva
Impacto (5)
Probabilidade (3)

Braga não tem dúvida de que a liderança inclusiva repre-
senta um fator de aceleração para a DE&I nas empresas. 
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dimculdade das empresas de lidarem com a complexi-
dade da questão. "Ainda hoje me procuram em busca de 
recomendações do tipo passo a passo. Querem soluções 
prontas. E elas não existem Ainda não compreenderam, 
ou simplesmente resistem à ideia, que precisam de adap-
tação para uma cultura de DE&I”, explica.

Braga considera fundamental desmistimcar a ideia de que 
existe uma única fórmula aplicável a todas as empresas. “A 
construção de uma cultura inclusiva exige humildade para 
ouvir, aprender com os outros e adaptar as melhores práti-
cas à realidade de cada organização”, completa.

4. Dados e Métricas Para a Ação 
Impacto (4) 
Probabilidade (4)

Na avaliação da especialista, a utilização de dados e 
métricas é essencial para impulsionar a DE&I nas empre-
sas. "Como engenheira de formação, utilizo dados com 
frequência, como estratégia para comprovar a importân-
cia da diversidade e para construir metas e indicadores 
de desempenho (KPIs) emcazes", amrma.

Ainda segundo ela, a coleta de dados demográmcos e 
o espelhamento desses dados em indicadores de ges-
tão de pessoas, produtos e projetos permitem medir 
o retorno sobre o investimento (ROI) em iniciativas de 
DE&I, embasando a tomada de decisões da liderança.

A insegurança quanto à aplicação de censos de diver-
sidade, gerada pela Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), tem impedido, acredita ela, a exploração de todo 
o potencial de análise de dados nas empresas. "Muitas 
empresas não sabem nem como começar a fazer um 
censo", ressalta. “Ficam mais tranquilas quando enten-
dem que é possível coletar dados de forma ética, segura 
e alinhada à legislação, garantindo a privacidade dos 
colaboradores e obtendo informações valiosas para a 
construção de uma cultura organizacional mais justa e 
inclusiva”, acrescenta.

5. Interseccionalidade e Ampliação da Diversidade 
Impacto (4) 
Probabilidade (2)

A interseccionalidade, que aborda a sobreposição de 
diferentes recortes sociais, como raça, gênero, orienta-
ção sexual e demciência, ainda representa um enorme 
desamo para as empresas. "Na maioria das vezes, as 
empresas não integram suas ações de diversidade por-
que tratam os recortes como se fossem peças separadas 
umas das outras", analisa Braga.

É preciso compreender que as pessoas são mul-
tifacetadas. Suas experiências são moldadas pela 
interação única de suas múltiplas identidades. Ignorar a 

interseccionalidade contribui, na ponta, para perpetuar a 
invisibilidade e a exclusão de grupos ainda mais margi-
nalizados, como mulheres negras trans com demciência.

6. Inclusão como Cultura 
Impacto (5) 
Probabilidade (1)

Construir uma cultura inclusiva exige transformar a diver-
sidade em um valor nas práticas e relações cotidianas. "A 
maioria das empresas ainda acredita que cultura é algo 
que se escreve na parede", ressalta Braga. O desamo, 
segundo ela, está em conectar a DE&I com a estratégia 
da empresa, traduzindo compromissos em ações con-
cretas. A comunicação transparente, o engajamento da 
liderança e a sensibilização de todos os colaboradores 
são fatores fundamentais.

7. Responsabilização e Transparência 
Impacto (5) 
Probabilidade (1)

Poucas são as empresas que conseguem ser plena-
mente transparentes na comunicação de DE&I, segundo 
Braga. A necessidade de parecer boa para o mercado 
impede que muitas empresas sejam honestas sobre 
desamos e limitações. Isso gera um ambiente inautêntico, 
que acaba, no mm das contas, por prejudicar a atração 
e a retenção de talentos diversos. "Perde-se bons proms-
sionais porque os novos colaboradores frustram-se com 
uma realidade que não condiz com o ambiente diverso 
vendido na contratação", alerta.

Ao invés de esconder fragilidades, recomenda a espe-
cialista, as empresas devem assumir um compromisso 
público com a melhoria contínua, comunicando de forma 
transparente seus desamos, aprendizados e ações para 
se tornarem mais justas e inclusivas.
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Da entrevista concedida à Ideia Sustentável por Luciano Gurgel, CEO da Ibirá Negócios Sociais e integrante da Super 
Liga ESG da Ideia Sustentável, destacamos cinco entre as dez tendências apresentadas no tema Desenvolvimento 
de Comunidades e Investimento Social de Impacto. Para duas delas, ele atribuiu nota muito alta para probabilidade 
de ocorrência nos próximos dois anos: 1. Transparência e comunicação; 2. Investimentos em cadeias de suprimentos 
sustentáveis. Para outras três, conferiu nota alta para probabilidade: 3. Mensuração e gestão de impacto; 4. Inovação e 
soluções de base tecnológica; 5. Foco em resultados e impacto de longo prazo.

> Novo paradigma de investimento social: 
mensuração, inovação e foco 
no longo prazo são desafi os

Tema 5: Desenvolvimento de comunidades 

LUCIANO GURGEL  |

O especialista atribuiu nota alta à probabilidade de ocor-
rência dessa tendência nos próximos dois anos, devido à 
combinação de fatores, como o aumento da consciência dos 
consumidores, a pressão de investidores por práticas ESG 
e o avanço de tecnologias que permitem a verim cação ágil 
e em ciente de informações. "As empresas que desejam se 
manter atrativas para investidores e consumidores terão de 
comunicar os seus impactos, processos e desam os", explica.

1. Transparência e Comunicação
Impacto (4)
Probabilidade (5)

"Em uma era marcada por superexposição e ativismo 
digital, a transparência na comunicação de práticas de 
impacto social é essencial para a construção de uma 
reputação sólida", am rma Luciano Gurgel. "A era do 
marketing supérk uo e das promessas esvaziadas chegou 
ao m m. As empresas que não se comunicarem de forma 
transparente correm o risco de sofrer graves prejuízos 
em sua reputação", alerta.
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2. Investimentos em Cadeias de 
Suprimentos Sustentáveis
Impacto (4)
Probabilidade (5)

"Investir em cadeias de suprimentos sustentá-
veis deixou de ser uma opção. É uma questão 
de sobrevivência no mercado", am rma Gurgel. 
"Casos de trabalho escravo, desmatamento ilegal 
e outras práticas de desrespeito a direitos huma-
nos podem causar danos incalculáveis à imagem 
de uma empresa, ainda que ela não seja direta-
mente responsável", adverte. E cita como exemplo 
a pré-condição imposta pela União Europeia para a 
aquisição de proteína animal brasileira: o fornecedor 
precisa garantir que não há nenhum vestígio de des-
matamento ilegal em toda a cadeia produtiva. Esta é 
uma tendência global.

Ele acredita que o interesse por cadeias de supri-
mentos mais sustentáveis tem sido impulsionado 
por uma conjugação de fatores, como a pressão de 
consumidores mais conscientes, o aumento dos 
investimentos ESG – que levam em consideração 

impactos ambientais, sociais e de governança –, e o 
endurecimento da legislação em diversos países. Gurgel 
considera alta a probabilidade de ocorrência dessa ten-
dência nos próximos dois anos, em decorrência da criação 
de novas tecnologias de rastreabilidade, do fortalecimento 
da governança nas cadeias de valor e da consolidação de 
uma cultura de corresponsabilidade entre empresas, for-
necedores e consumidores.

3. Mensuração e Gestão de Impacto
Impacto (3)
Probabilidade (4)

"Mensurar o impacto social deixou de ser um diferen-
cial para se tornar uma necessidade estratégica para as 
empresas", opina Gurgel. "Mais do que comunicar suas 
ações, as empresas precisam demonstrar resultados 
concretos, respondendo às expectativas de investido-
res, consumidores e demais stakeholders, cada vez mais 
atentos e críticos", complementa.

O especialista observa um movimento de adoção de fer-
ramentas e metodologias que ajudam a medir e também 
a gerir o impacto social de forma em ciente e estratégica. 

Da entrevista concedida à Ideia Sustentável
por Paula Fabiani, CEO do Instituto para o 
Desenvolvimento do Investimento Social (IDIS), 
destacamos cinco entre as dez tendências 
apresentadas no tema Desenvolvimento de 
Comunidades e Investimentos de Impacto. 
A especialista em investimento social atri-
buiu nota muito alta em probabilidade de 
ocorrência no curto prazo para três tendên-
cias: 1. Mensuração e gestão de impactos; 
2. Investimento em cadeias de suprimentos 
sustentáveis; 3. Parcerias e colaboração multis-
setorial. E conferiu nota alta para impacto em 
duas tendências: 4. Engajamento de comunida-
des; 5. Inovação e soluções de base tecnológica.

> Agenda ESG ampliará necessidade 
de mensurar impacto social 
e investir na cadeia de suprimentos

PAULA JANCSO FABIANI  |
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"O avanço na prom ssionalização e no aprimoramento das 
práticas de mensuração e gestão de impacto é um sinal 
claro de maturidade do setor", acrescenta. Isso explica, em 
larga medida, a razão pela qual atribuiu nota alta à probabili-
dade de ocorrência desse movimento no curto prazo.

4. Inovação e Soluções de Base Tecnológica
Impacto (3)
Probabilidade (4)

Na avaliação de Gurgel, "a tecnologia tem se consolidado 
como um fator crucial na construção de soluções mais 
em cazes e escaláveis para os desam os sociais".

Segundo ele, o Brasil exerce um papel de destaque nesse 
cenário, graças a um sistema de inovação cada vez mais 
vibrante e a um forte intercâmbio com centros de exce-
lência como o Vale do Silício. "O Brasil tem um grande 
potencial para se tornar uma referência mundial em tec-
nologia de impacto social", destaca. Por essa razão, 
Gurgel considera alta a probabilidade de ocorrência de 
fortalecimento desse movimento nos próximos dois 
anos, com o surgimento de novas tecnologias, o aumento 
do investimento em pesquisa e desenvolvimento e a 

criação de políticas públicas que impulsionem a inova-
ção de impacto social no país.

5. Foco em Resultados e Impacto de Longo Prazo
Impacto (3)
Probabilidade (4)

"Estamos presenciando uma importante mudança de 
paradigma no campo do investimento social, com um 
foco cada vez maior em resultados e impactos de longo 
prazo", constata o especialista. De acordo com Gurgel, 
a ascensão de modelos, como os negócios de impacto 
e os investimentos sustentáveis, rek ete a compreensão, 
de que é possível conciliar a geração de valor social com 
a ideia de lucro. "Essa mudança de mentalidade tem 
motivado a migração de recursos da m lantropia tradicio-
nal para modelos de negócio social", detalha. Por esse 
motivo, considera alta a probabilidade de a tendência 
expandir-se nos próximos dois anos, como consequên-
cia do fortalecimento de uma cultura de investimento de 
impacto, o surgimento de novas ferramentas de mensu-
ração de impacto e a criação de políticas públicas que 
incentivem a criação e o desenvolvimento de negócios 
de impacto social.

1. Mensuração e Gestão de Impactos
Impacto (4)
Probabilidade (5)

Impulsionadas pela agenda ESG, a mensuração e a gestão 
de impacto social ganharam relevância entre empresas. 
Atualmente, m nanciadores e investidores demandam indica-
dores robustos que comprovem os resultados efetivos das 
ações e iniciativas. Essa tendência, segundo Paula Fabiani, 
responde a uma necessidade cada vez maior por transpa-
rência e reponsabilidade. "O interesse por dados e métricas 
tem resultado em crescimento expressivo na procura por 
consultorias especializadas, como é o nosso caso”, am rma.

Isso ocorre porque as empresas já entendem a importân-
cia do investimento social privado, a sua complexidade e a 
necessidade de adaptação às expectativas das comunida-
des. A mensuração e gestão de impacto tendem a se tornar 
ainda mais relevantes nos próximos anos.

2. Investimento em Cadeias de Suprimentos 
Sustentáveis
Impacto (4)
Probabilidade (5)

A pressão por parte dos stakeholders e a obrigação de 
atender aos requisitos legais para acessar mercados 
globais têm levado as empresas a repensarem seus pro-
cessos e a buscarem maior transparência em toda a sua 
cadeia de suprimentos. Focada na gestão de riscos, a 
agenda ESG contribui para acelerar o quadro. 
Regulamentações internacionais, como as da União 
Europeia, também têm ink uenciado mudanças.

“Aqui no IDIS, já somos procurados por empresas 
médias que, pressionadas por seus clientes – grandes 
empresas, principalmente –, buscam se adequar às exi-
gências do mercado”, conta Fabiani.
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Segundo ela, essa tendência deve se intensim car nos 
próximos anos, tornando-se um fator decisivo para a 
competitividade e a reputação das empresas. As que não 
priorizarem a sustentabilidade em suas cadeias de supri-
mentos correm o risco de perder clientes, investidores e 
acesso a mercados importantes.

3. Parcerias e Colaboração Multissetorial
Impacto (4)
Probabilidade (5)

Nos últimos cinco anos, testemunhamos no Brasil um 
crescimento expressivo na formação de alianças empre-
sariais voltadas para causas sociais e ambientais, como 
as coalizões por clima, saúde, educação e combate à 
fome. Essa tendência revela, na opinião de Fabiani, uma 
mudança signim cativa na forma como as empresas enxer-
gam o impacto social. Já se reconhece hoje que a ação 
individual apresenta limites e que a colaboração é funda-
mental para gerar resultados mais consistentes.

No passado, lembra a especialista, as empresas optavam 
pelo protagonismo individual, assumindo todos os riscos 
para serem a "cara da causa". Atualmente, mostram-se 
mais dispostas a compartilhar responsabilidades, não 
apenas para diluir riscos. Mas porque acreditam que atuar 
num sistema colaborativo, somando diferentes recursos 
e expertises, gera soluções mais amplas e em cazes para 
os desam os do século 21. “A colaboração multissetorial e 
a construção de parcerias estratégicas são práticas cada 
vez mais comuns nessa área de atuação”, pontua. E devem 
crescer nos próximos anos principalmente porque a res-
posta para desam os complexos e interconectados exigem 
soluções conjuntas e visão sistêmica.

4. Engajamento de Comunidades
Impacto (4)
Probabilidade (4)

Engajamento de comunidades é, segundo Fabiani, uma 
necessidade permanente, principalmente para empresas 
com forte impacto socioambiental, como as mineradoras. 
No entanto, ela entende que o modelo atual, muito cen-
trado em ações pontuais, precisa evoluir em termos de 
respeito, transparência e colaboração.

Na avaliação da especialista, as empresas precisam apri-
morar os seus processos de escuta ativa, criando canais 
de comunicação mais amplos e efetivos. Mesas de diá-
logo são um bom exemplo. Ouvir o que as comunidades 
querem de forma atenta, estruturada e constante é fun-
damental para um engajamento estratégico. Em alguns 
casos, até mandatório. “A construção de processos cola-
borativos e transparentes, que possibilitem um diálogo 
genuíno com as comunidades, será fundamental para 
garantir resultados positivos para todos os envolvidos 
nos próximos anos”, destaca.

5. Inovação e Soluções de Base Tecnológica
Impacto (3)
Probabilidade (4)

Na análise de Fabiani, o uso de inovação e soluções de 
base tecnológica tem alta probabilidade de ocorrência nos 
próximos anos. O seu impacto nas empresas, no entanto, 
vai ser maior ou menor conforme o contexto de sua aplica-
ção. “Apesar do crescente debate sobre o uso da tecnologia 
para solucionar desam os sociais, ainda há pouca aplicação 
prática e escassez de soluções disponíveis. Mas acredito 
que esse é um quadro em processo de mudança. Observo 
que as empresas estão criando áreas e negócios de impacto 
social e buscando ativamente usar a tecnologia para gerar 
impacto positivo”, am rma com otimismo.

Tecnologia reduz custos de processos e possibilita ampliar 
o alcance das iniciativas sociais, principalmente na área da 
saúde. Bons exemplos são os aplicativos para saúde mental 
e prevenção de doenças. No entanto, acredita a especia-
lista, apenas os recursos tecnológicos não vão extrair o 

máximo potencial de impacto. Eles precisam ser comple-
mentados com visão estratégica e ações bem direcionadas.

Olhando para as tendências dos próximos dois anos, a 
avaliação de Fabiani sinaliza um futuro em que a con-
vergência entre tecnologia e impacto social estará cada 
vez mais presente. As empresas que desejarem se des-
tacar no biênio vindouro precisarão ir além do discurso, 
traduzindo o interesse em ações concretas e investindo 
em soluções tecnológicas que gerem valor social. A lide-
rança nesse campo exigirá uma combinação de visão 
estratégica, competência tecnológica e compromisso 
genuíno com a resolução de problemas sociais.
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Da entrevista concedida à Ideia Sustentável por Jacques Demajorovic, profes-
sor de pós-graduação em Administração na Linha de Sustentabilidade da FEI e 
também do curso de pós-graduação em ESG, Liderança e Inovação 
da FAAP, sublinhamos cinco entre as dez tendências apresentadas no tema 
Liderança Sustentável, Consciente, B e Regenerativa. O especialista atribuiu 
nota muito alta em impacto e probabilidade para apenas uma tendência: 
1. Engajamento de stakeholders. Para outras quatro conferiu nota muito alta
para impacto nas empresas: 2. Colaboração e inteligência coletiva; 3. Visão sistê-
mica e pensamento complexo; 4. Cultura ética e governança transparente; 
5. Mensuração e transparência do impacto.

Tema 6: Liderança sustentável, consciente, B, regenerativa 

1. Engajamento de Stakeholders
Impacto (5)
Probabilidade (5)

Na opinião de Jacques Demajorovic, essa é uma tendência muito impor-
tante para o exercício de uma liderança mais consciente. Segundo ele, os 
líderes e empresas sequer dispunham de sistemas e estruturas de escuta 
das comunidades. Hoje até escutam, mas quase sempre na forma de con-
sultas pontuais obrigatórias pela legislação. Raramente o fazem de modo 
genuíno. Identim car necessidades e aspirações dos stakeholders reduz 
riscos. É um jogo de ganha-ganha. “Mas não pode ser um processo unidire-
cional, em que a empresa apenas tenta convencer as comunidades do seu 
ponto de vista. Precisa ser bidirecional, orientado por um modelo de diálogo 
aberto, no qual a empresa também considera, em suas decisões, o que pen-
sam e desejam as comunidades”, explica.

Não por outra razão, as companhias vêm investindo em prom ssionaliza-
ção do relacionamento com as comunidades. E isso se verim ca, tanto na 
crescente valorização da área interna dedicada ao assunto, quanto na con-
tratação de especialistas de diferentes formações. “Antes, prevalecia o 
perm l de pessoas oriundas do campo da administração. Agora, os quadros 
começam a ter cada vez mais prom ssionais com formação social, prepara-
dos, por exemplo, para lidar com comunidades tradicionais, principalmente 
quilombolas e indígenas”, complementa o professor.

JACQUES DEMAJOROVIC  |

> Liderança sustentável valoriza 
engajamento de stakeholders, 
aprendizado com comunidades 
e pensamento complexo
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2. Colaboração e Inteligência Coletiva 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

De acordo com Demajorovic, uma organização aprende 
quando os seus colaboradores aprendem. Uma liderança 
sustentável não só compreende bem essa ideia, como 
a valoriza e a integra no dia a dia. “Não adianta apenas 
ensinar os colaboradores. O aprendizado precisa impac-
tar em mudanças efetivas nos processos de tomada de 
decisão”, amrma.

Na sua avaliação, o aprendizado ocorre tanto nas inte-
rações internas quanto nas externas. A inteligência 
coletiva encontra-se, ao mesmo tempo, dentro e fora da 
empresa. “Para alcançar melhores resultados em susten-
tabilidade, formar conhecimento entre os colaboradores 
é importante. Mas não há outro caminho senão incorpo-
rar também os saberes de outras organizações, entre as 
quais governos, academia e sociedade civil”, destaca.

Ainda segundo o professor, os líderes mais conscientes 
já entenderam que, em sustentabilidade, as empresas 
ganham mais colaborando do que competindo na busca 
por soluções para problemas de interesse comum. “Veja 
o caso das soluções de logística reversa. Ao invés  
de concorrer, as corporações descobriram que os arran-
jos colaborativos ampliam o alcance e dividem os 
custos”, aponta.

Os líderes estão preparados para aceitar a inteligência 
coletiva? Demajorovic observa um processo de mudança 
em curso. No entanto, como obstáculo, ainda são percep-
tíveis heranças dos processos unidirecionais de comando.

3. Visão Sistêmica e Pensamento Complexo 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

Impossível liderar no século 21 sem visão sistêmica e 
pensamento complexo. Trata-se, portanto, de uma ten-
dência com impacto muito alto nas organizações. Para 
o especialista, essas competências demnem – ou rede-
mnem – não apenas o jeito de liderar, pensar e fazer 
negócios, mas também os processos formativos de pro-
mssionais, porque nossos dilemas sociais e ambientais 
são multidimensionais.

“Não há mais espaço para abordagens simplistas foca-
das em uma única variável. As decisões são cada vez mais 
interdependentes. As organizações estão mudando perma-
nentemente graças aos novos formatos relacionais, digitais 
e de negócios, muito afetados por inovação e avanços tec-
nológicos. Impossível gerenciar desamos interconectados e 
antecipar mudanças sem pessoas capacitadas em visão sis-
têmica e pensamento complexo”, assegura.

Essa tendência só não apresenta alta probabilidade de 
ocorrência nos próximos anos, acredita o professor, por-
que as empresas atuam sob uma visão econômica de 
curto prazo. E esse modelo mental não tem sido supe-
rado, nem mesmo diante das fortes ameaças do clima 
para o futuro dos negócios.

4. Cultura Ética e Governança Transparente 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

As sociedades estão querendo líderes e empresas mais 
éticas e transparentes. Os mercados também. E isso não 
é só no Brasil. A despeito dessa demanda global, ainda 
nos deparamos com situações empresariais cotidianas 
que parecem puxar a corda no sentido contrário, ressalta 
Demajorovic.

“As empresas seguem sendo pouco transparentes em 
suas comunicações com os stakeholders e em seus 
modelos de governança. Veja o caso da tragédia de 
Brumadinho. É um exemplo disso. Destaco também a 
forma como os relatórios de sustentabilidade são ela-
borados, tendendo a apresentar um mundo perfeito e a 
esconder os dilemas”, pontua.

5. Mensuração e Transparência do Impacto 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

As empresas avançaram muito na mensuração do 
impacto ambiental. E esse movimento ocorreu, segundo 
o especialista, como consequência de legislações mais 
rigorosas e comunidades cada vez mais preparadas para 
cobrar a redução de externalidades e defender os seus 
interesses.

Já em relação à mensuração dos impactos sociais, não se 
verimcou a mesma evolução. Além de ser um tema mais 
recente, ele é também multifacetado. Exige, de acordo 
com o professor, uma abordagem com perguntas mais 
complexas.

“Qual é o impacto cultural de uma empresa nas tradi-
ções locais? Como sua ação transforma positiva ou 
negativamente a economia de um determinado ter-
ritório? Atrai mais pessoas de fora? Contribui, ainda 
que indiretamente, para o aumento da criminalidade?”, 
exemplifica.

Na opinião do professor e especialista Demajorovic, 
o debate sobre impacto social tem sido cada vez mais 
valorizado. Mas existe uma necessidade de desen-
volvimento de novas metodologias, e a aplicação  
de outras já existentes, às diferentes realidades e desa-
fios empresariais.
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Em entrevista dada à revista Ideia Sustentável, Ricardo 
Voltolini, CEO da Ideia Sustentável e fundador da 
Plataforma Liderança com Valores, selecionamos seis 
entre as dez tendências apresentadas no tema Liderança 
Sustentável, Consciente, B e Regenerativa. Por enten-
der que, reunidas, as tendências contêm elementos que 
demnem o perml de um líder sustentável e que esse tipo 
de liderança transforma profundamente empresas, negó-
cios e mercados, o especialista atribuiu nota muito alta 
para impacto de todas as tendências. Considerando que, 
apesar de urgente, a liderança orientada por valores 
representa uma ideia nova e desamadora nos modelos de 
negócios atuais, conferiu nota média para probabilidade 
de ocorrência para todas as tendências mencionadas.

1. Propósito e Impacto em Primeiro Lugar 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

Segundo Ricardo Voltolini, o tema lucro com propósito já 
tem pelo menos duas décadas de discussão, mas o seu 
ingresso efetivo na pauta empresarial ocorreu em setem-
bro de 2019. O especialista cita a repercussão da célebre 
capa da revista Fortune, com a imagem de três CEOs 
de grandes corporações norte-americanas, ligadas ao 
movimento Business Roundtable, e um título bastante pro-
vocativo: “Lucro e propósito: as grandes empresas podem 
ter os dois?”. “As ideias desse movimento, que também 
pregava o capitalismo de stakeholders, chegaram ao 
Fórum Econômico Mundial no auge da pandemia, e abri-
ram caminho para a ascensão global do ESG”, conta.

Estudando o tema liderança sustentável há 15 anos, 
Voltolini não tem dúvida de que, numa cultura organiza-
cional orientada por propósito – e, portanto, por valores 
–, existe um ambiente mais propício para fazer germinar a 
liderança sustentável. Em um sistema de retroalimentação, 

RICARDO VOLTOLINI  |

esse tipo de liderança com impacto positivo fortalece a 
cultura de lucro com propósito, e toma decisões de negó-
cio que, ao mnal, resultam em empresas mais empáticas, 
diversas, inclusivas, éticas e regenerativas, destaca.

2. Consciência e Autoconhecimento 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

Em 2011, Voltolini lançou o seu primeiro livro sobre sus-
tentabilidade empresarial, chamado Conversas com 
Líderes Sustentáveis. Com o objetivo de compreender 
como pensam, agem, tomam decisões e em que valo-
res acreditam esses líderes, o especialista chegou a 
uma conclusão: eles estão nos três níveis superiores da 
escala de sete estágios de consciência proposta pelo 
sociólogo Richard Barrett.

Autênticos, sabem de suas forças e fraquezas, já conseguem 
compreender os seus valores e crenças, e estão em busca de 
um propósito para a vida e para o trabalho. Mentores, cons-
cientes de que geram impacto, querem colaborar com outros 
para mudar o mundo. E, visionários, desejam se dedicar ao 
serviço do bem comum, construindo relações de conmança e 
cooperação. “Observo, hoje, com atenção e entusiasmo, um 
movimento de busca de autoconhecimento entre indivíduos 
que trabalham em empresas. Não é uma tendência corpo-
rativa. E sim um impulso de pessoas insatisfeitas, querendo 
transcender modelos de negócios e culturas organizacionais 
opressores”, completa.

3. Colaboração e Inteligência Coletiva 
Impacto (5) 
Probabilidade (3)

Umas das características de uma liderança sustentável, 
segundo pesquisa de Voltolini, é a humildade, demnida 

> Não existe empresa  
sustentável sem  
liderança cuidadosa,  
inclusiva, ética  
e ecocêntrica
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como a capacidade de reconhecer vulnerabilidades, de 
cultivar relações horizontais e de abrir a mente e o cora-
ção para aprender com a experiência do outro. “Um líder 
humilde não precisa de modelos verticais, do tipo coman-
do-controle, para operar. Emocionalmente bem resolvido, 
também não se sente ameaçado por quem pensa dife-
rente. Pelo contrário, ele cria espaços abertos de diálogo 
e colaboração, e valoriza a diversidade de olhares, vivên-
cias e pensamentos”, explica.

4. Visão Sistêmica e Pensamento de Interdependência
Impacto (5)
Probabilidade (3)

Ao todo, Voltolini estima já ter entrevistado 500 líderes, 
entre CEOs e executivos de sustentabilidade. Como resul-
tado de seu extenso trabalho de investigação, chegou ao 
desenho de quatro competências atitudinais que dem -
nem os líderes sustentáveis. Uma dessas competências 
é a ecocêntrica. Entre outras características, destacam-
-se exatamente as duas que dão nome a essa tendência. 
“Como compreendem a interdependência entre empre-
sas, sociedade e planeta, tomam decisões de negócio 
melhores para o mundo. Como adotam uma visão holística, 
trabalham para construir soluções que benem ciem todos 
os stakeholders e regenerem o meio ambiente”, am rma.

Embora sensato, esse jeito de pensar e agir ainda é, 
segundo o especialista, uma exceção nas empresas. 
“Persiste uma noção cartesiana, tanto nos organogramas 
quanto nas estruturas de tomada de decisão. Prevalece 
uma lógica pragmática de que os recursos naturais exis-
tem apenas para servir aos interesses humanos”, completa.

5. Formação de Futuros Líderes
Impacto (5)
Probabilidade (3)

Entre as conclusões extraídas de seus livros sobre líde-
res sustentáveis, Voltolini destaca aquela que, para ele, 

é a mais distintiva de todas: o compromisso de formar 
outros líderes sustentáveis. “A grande maioria dos bons 
líderes entrevistados reconhece que a construção de 
empresas mais cuidadoras, inclusivas, éticas e trans-
parentes depende da formação de novas gerações de 
líderes orientados por valores”, ressalta.

Não por outra razão, esses líderes sustentáveis dedicam 
tempo importante à mentoria, orientação e desenvol-
vimento de jovens talentos, conciliando o reforço a 
conhecimentos e habilidades, mas, sobretudo, a atitu-
des associadas ao respeito ambiental, impacto social e 
regeneração.

6. Bem-Estar e Felicidade
Impacto (5)
Probabilidade (3)

A felicidade no trabalho é, na visão de Voltolini, uma justa 
e característica aspiração das gerações de millenials e 
Z. Ao contrário das gerações anteriores, que aceitavam a 
“felicidade a prazo”, as atuais querem à vista: ambientes 
seguros, saudáveis e inclusivos, bons salários, liderança 
empática, orientação por propósito e possibilidade de 
carreira com impacto positivo. “Nem todos os líderes que 
entrevistei pareceram compreender a força dessa aspi-
ração. Os que entenderam e atuaram, com ênfase, na 
direção de construir ambientes voltados para o bem-es-
tar e a felicidade dos colaboradores, fortaleceram uma 
cultura de valores”, aponta.

Segundo o especialista, dois novos temas entraram 
na conta da agenda de bem-estar e felicidade: saúde 
mental e trabalho a distância. “No primeiro, evoluímos. 
Tornaram-se mais claros os casos de ansiedade, depres-
são e burnout. Muitas empresas têm se dedicado a 
apoiar colaboradores com programas de prevenção e 
atendimento. No segundo, após uma primeira evolução, 
já se observa um gradual movimento de retorno ao traba-
lho 100% presencial”, m naliza Voltolini.
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